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INTRODUÇÃO: Os primeiros anos de vida são importantes porque fazem diferença por toda a vida. Uma primeira infância não trabalhada debilita o desenvolvimento cerebral, aumenta os riscos de doenças crônicas, aumenta os riscos de sofrer violência ou praticá-la. A ciência nos mostra o que devemos oferecer às crianças e do que devemos protegê-las para garantir a promoção de seu desenvolvimento saudável. Relacionamentos estáveis, responsivos, estimulantes e ricos em experiências de aprendizagem nos primeiros anos de vida provêm benefícios permanentes para a aprendizagem, para o comportamento, para o desenvolvimento cognitivo e para a saúde física e mental. Reconhece-se que investimentos para aprimorar as condições de vida nesse período permitem a criação de sociedades harmônicas, acolhedoras e respeitosas com o ser humano. Estudos recentes sobre investimento na primeira infância mostram resultados notáveis e indicam que os primeiros anos são importantes para a aprendizagem inicial. É na Primeira Infância que o ser humano desenvolve suas capacidades cognitivas, motoras, socioafetivas e de linguagem. Na saúde a primeira infância é trabalhada na puericultura, durante as visitas domiciliares, imunização, consultas odontológicas, atendimentos em grupos e nas ações coletivas. No município de Canela (RS), em 2000 a semana do bebê foi idealizada pelos professores Odon Frederico Cavalcanti Carneiro Monteiro e Salvador Célia e pelo radialista Pedro Raymundo Dias, pela ideia de promover uma semana dedicada ao bebê, voltada a estimular a boa relação entre o bebê e seu cuidador. Ao longo desses anos, a Semana do Bebê deixa de herança o aprendizado do trabalho em rede, uma realidade sem possibilidades de retrocesso no município, e um novo olhar em relação ao bebê. Ao investir na primeira infância e assegurar às crianças o direito à proteção, à saúde e à educação de qualidade, promove-se a redução das desigualdades. Esta, porém, não é tarefa apenas do Estado, mas de toda a sociedade. E é justamente a união da comunidade em torno da proteção à gestante e à criança, o grande sucesso da Semana do Bebê de Canela. Com o apoio do Fundo Internacional de Emergência das Nações Unidas para a Infância - UNICEF, a experiência foi sistematizada e apresentada na publicação: Como realizar a Semana do bebê em seu município. A partir dessa metodologia, a Semana do Bebê também passou a ser divulgada para outras regiões do paí. No Ceará o UNICEF convidou os municípios a participarem de uma reunião para  lançamento da ideia e convite a adesão a Semana do Bebê. Após esta apresentação, os gestores de Maracanaú sensibilizados da importância da primeira infância, apoiaram e aderiram à Semana do Bebê. PERÍODO DE REALIZAÇÃO: Foi realizado no período de 2013 a 2015. OBJETO DA INTERVENÇÃO: Tendo em vista a necessidade de se investir mais na Primeira Infância criando uma cultura de paz, estimulando as capacidades cognitivas, emocionais e sociais das crianças, em 2013, em parceria com o Selo Unicef foi regulamentada a Lei Municipal de n° 2.065/2013 que instituiu anualmente a Semana do Bebê no município de Maracanaú/CE, contemplando crianças de 0 a 6 anos, a ser realizada na última semana do mês de setembro, data esta, definida pelo município. OBJETIVO: Relatar a experiência da realização da Semana do Bebê no município de Maracanaú-CE. RESULTADOS: Inicialmente foi instituída uma comissão intersetorial para planejar, elaborar, ajudar na execução, divulgar, monitorar e avaliar as atividades dessa Semana, bem como organizar a parte gráfica do evento. Além das atividades alusivas ao tema, temos proposição de criação de uma lei que efetive as políticas públicas voltadas para às crianças. Essa comissão se reúne mensalmente, intensificando mais os encontros nos meses que antecedem a realização do evento. A mobilização para a realização das Semanas do Bebê teve o compromisso de envolver todo o município, onde as ações desenvolvidas abrangeram todos os seus bairros, a partir de sua organização geográfica utilizada pelas Secretarias envolvidas, onde participaram do projeto os seguintes protagonistas: crianças de 0 a 6 anos, adolescentes, gestantes, puérperas, lactantes, mães e profissionais de diversas áreas, como médicos, enfermeiros, Agentes Comunitário de Saúde (ACS), dentistas, nutricionistas, terapeutas ocupacional, atores de teatro, professores, assistentes social, psicólogos, pedagogos, dentre outros. Esses atores foram mobilizados a participarem das atividades da Semana do Bebê através das seguintes estratégias: convites, outdoors, adesivos, faixas, botons, cartazes, divulgação do evento nas rádios e televisões conveniadas à Prefeitura, divulgação no site da Prefeitura de Maracanaú e extensão do convite à outras instituições da área como: Instituto C&A, UNICEF, Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Ceará - APDMCE e outras e os profissionais atuaram planejando e realizando as ações em suas áreas afins. A semana do bebê contou com a participação de órgãos do governo municipal entre eles: Saúde, Educação, Assistência Social, Secretaria de Governo, Meio Ambiente, Assessoria de Comunicação, Cultura, Esporte e Lazer, Juventude, em parceria com o poder legislativo, instituições educacionais privadas, North Shopping de Maracanaú, além das indústrias do município, a cada ano houve um aumento nas parcerias privadas. Na saúde, a semana do bebê contou com a participação das Unidades Básicas de Saúde da Família - UBASF, através das Equipes de Saúde da Família – ESF e os Núcleos de Apoio à Saúde da Família – NASF, do Centro de Especialidades Odontológicas – CEO, do Centro Integrado de Reabilitação de Maracanaú – CIRM e com o Centro de Atenção Psicossocial Infantil – CAPS i. Nessas instituições foram realizadas orientações sobre saúde bucal com escovação supervisionada, aleitamento materno exclusivo e complementar, alimentação saudável, imunização, cuidados sobre higiene corporal, massagem em bebês (shantala), oficinas sobre primeiros socorros nos acidentes domésticos e afogamentos, parto natural e humanizado, estimulação precoce, ansiedades maternas: preparando o ninho, construção dos painéis em cada Unidade de Saúde, bem como na Secretaria de Saúde: “Quando eu era bebê eu era assim...”. Contamos ainda com a contação de histórias, cantinho da pintura, técnicas de massagem e alongamento para gestantes, brinquedoteca, carrinhada, intensificação das visitas guiadas à maternidade municipal para conhecer o local do parto, gincanas, havendo a participação das crianças, pais/responsáveis, comunidade e profissionais da saúde. Na efetivação das políticas públicas foram efetivadas no campo materno-infantil: em 2013, foi regulamentada a Lei da Semana do bebê, o que dá mais visibilidade a Primeira Infância, em 2014, foi sancionada a Lei N° 2.243, de 24 de setembro de 2014 (“Lei Kamile Camurça”), que alterou o Estatuto do Servidor Público através da ampliação da licença maternidade de 180 para 210 dias para as servidoras municipais que tiverem bebês prematuros. No ano de 2015, 05 servidoras já foram beneficiadas com esse direito, dentre elas 02 (duas) professoras da educação básica, 01 (uma) enfermeira, 01 (uma) agente administrativo e 01 (uma) auditora de tributos municipais e em 2015 foi a institucionalização do teste da orelhinha, onde em 2016 foi adquirido o aparelho para realização do teste da orelhinha, já iniciando a construção dos fluxos, evitando assim que as crianças e pais se deslocassem para Fortaleza e outro evento em 2015 foi a inauguração da ampliação e reforma do Centro de Parto Normal Agacil Camurça que fica no Hospital Eneida Soares Pessoa (Hospital da Mulher de Maracanaú), com a instalação da banheira para parto normal, que tem como objetivo estimular as gestantes a terem o bebê sem necessidades de cirurgias ou remédios. O parto normal na água favorece o nascimento mais natural para o bebê, já que ele continua envolto em água, como se ainda estivesse no útero da mãe e em uma temperatura próxima a 38ºC. Essa modalidade de parto humanizado só existe em três cidades brasileiras, sendo Maracanaú, o terceiro município do País a investir num equipamento como este. Desde a inauguração até o momento tivemos 15 partos na água, em virtude da não adesão dos profissionais médicos na indicação do parto na água. Todavia já foi iniciado uma sensibilização para com todos os profissionais do referido hospital. CONCLUSÕES: Após 3 anos de Semana do Bebê, observamos uma melhor qualidade de comunicação e engajamento entre as secretarias envolvidas e seus setores voltados para atendimento às crianças, onde os profissionais das diversas áreas, principalmente da saúde estão tendo uma continuidade melhor do atendimento prestado à essas crianças e família, através da integração entre os diversos níveis de complexidade da saúde, proporcionando um cuidado integral e ampliado. Outro ganho também é uma maior integração entre os profissionais da assistência social, saúde, educação e entre outros serviços. Tivemos uma melhoria dos indicadores da saúde, tais como o aumento de consultas de pré-natal, melhoria no percentual de cobertura vacinal e maior adesão ao aleitamento materno exclusivo pelas parturientes, diminuindo as chances de parto prematuro, redução das doenças na primeira infância, entre outras.   Melhoramos nossa intersetorialidade, mas sabemos que ainda temos um caminho longo para torná-la efetiva e eficiente. As práticas desenvolvidas para a Primeira Infância, com vista à intersetorialidade retomam a garantia da melhoria na qualidade do atendimento à saúde da criança, possibilitando ampliação do envolvimento da família no processo de cuidado, ressignificando as práticas nos serviços e melhoria na qualidade de vida dos maracanauenses. A semana do bebê deu mais visibilidade às ações voltadas para a primeira infância e deixou todos os profissionais mais sensíveis a essa temática.
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